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A inexistência de guias e de boas 
bib liografias sobre o Brasi l é uma 
rea lidade negativa , que prejudica 
o conhecimen to de nossos pro­
blemas e dificulta sobremaneira a 
abordagem de nossa histórià. As­
sim, a maior pa rte dos estudio­
sos ou iniciantes defro ntam-se 
com empeci lhos de difícil supe­
ração, o que os leva, com umen­
ie, a descon hecer o material ou 
os instrumentos. existentes . O re­
sultado é um contínuo esforço 
individual, em q ue as conclusões 
se apresen tam grandemente ím­
pares, porque boa parte dos 
trabalhos se canal iza para o le­
vantamento do material exis ten te. 

As biografias gerais e parti­
culares são parcas e, na maioria, 
esgotadas. Com ti ragens restritas 
e pub li cadas em revis tas provin­
cianas de d ifícil acesso ou, em 
out ras vezes , em li vros de ed ito­
ras efêmeras , e las são na ma ior 
parte das vezes descon hecidas . ~ 
caso raro uma pub licação dessas 
merecer reedição: a não ser, por 
exemplo o livro de um Nelson 
Werneck Sodré (O que se deve 
ler para conhecer o Brasil. 4 . ed ., 
Civi lização Brasileira, 1973.) o u 
o de Sacramento Blake - Dicio­
nário bibliográfico brasileiro, que 
foi reeditado pelo Governo fede-

ral, após 70 anos da edição ori~ 
gi nal. 

O livro de América Jacobina 
Lacombe não é uma bibliografia, 
nem pretende ser um guia críti­
co de nossa história. t: simples­
mente uma introdução à nossa 
história, isto é, um levantamento 
das fontes, centros de atividades 
e de ensino que possam ser uti­
lizados por qualquer um de oós. 
Sem ser ambicioso e negativo, 
ele é uma enumeração precisa 
sobre vários aspectos ligados ao 
estudo e compreensão do pensa­
men to histórico naciona l. 

A obra divide-se em sete par­
tes e uma conc lusão, assim des­
cr itas : Fontes histór icas, Seto­
res da história, Disciplinas aux i­
li ares, Elaboração da histór ia do 
Brasi l, Centros de atividade his­
tór ica, Ensino de história e his­
toriograf ia brasileira. 

Na parte sobre Fontes histór i­
cas, o au tor começa explicando a 
intenção primeira do p rofessor 
o u or ien tador: "O sentimento ini­
cia l que o professor de His tória 
deve despertar aos a lunos é o de 
respeito pela matéria, considera­
da como ciência. Nada poderá 
concorrer mais para isso do que 
ir desfazendo a noção de que a 
h is lór ia não passa de um relato 
q ue lhes é imposto em nome de 
uma sociedade em que eles não 
incorporaram. Seria de toda van­
tagem que e les tivessem, logo que 
poss ível , a noção da complexida­
de da e laboração da h istória, da 
crít ica objetiva e da participação 
q ue poderão t razer à história . 
Para isso nada rnel hor do que 
entrarem logo em contato com 
a lguns textos." Assim o testemu­
nho pessoal (cartas, diários etc. ) 
é parte integrante que se deno­
m ina documento (" exame dos 
testemun hos reduzido a escrito"), 
" material de trabalho por exce­
lência"; por sua vez, o es tudo da · 
hi stória loca l perfaz-se com a 
heurística, "coordenação das fon­
tes " em gera l. E: por isto que o 
au tor en umera as possíveis fon­
tes loca is e gerais, indo por exem­
plo do Diário de André Rebouças 
aos COflteúdos de Torre de Tom­
bo, Arquivo Histórico Ultramari­
no, Biblioteca Nacional e out ros. 

Na parte relativa aos Setores 
da história estuda a periodização, 

a história regional, a biografia, as 
memórias, correspondência, diá­
rios e a genealogia. Em cada um 
destes itens apresenta conceitos 
e dá uma bibliografia brasi leira. 
O mesmo faz com as Disciplinas 
auxi liares, quando fala da paleo­
grafia, filo logia, diplomática, etc. 

Apesar de t ratarem de proble­
mas distintos, os capítulos 4 e 7 
completam-se: Elaboração da his­
tória do Brasil e Historiografia 
b rasileira. 

Ao falar dos primeiros cronis­
tas, o autor mostra a sua· valio­
sa con t ribuição dizendo que, a 
" História Brasileira foi e laborada 
lentamente, através dos esforços 
con tínuos de escr itores, visitan-

. tes, cronistas e entidades cole­
tivas, tanto brasileiras quan­
to portuguesas". Part icularmente 
existiram cronistas oficiais entre 
nós, mas por várias razões os 
seus trabalhos não t iveram im­
po rtânc ia primordial; cabem aos 
cronistas particulares - leigos e 
jesu ítas - uma ação mais du­
radoura, fato exemplificado pelas 
obras de Pero de Magalhães Gan­
davo, Fernão Cardim, Gabriel 
Soares de Souza, Rocha Pita, etc. 

Porém, é a partir do sécu lo 
X IX que se inicia o verdadeiro 
estudo da história, principalmen­
te com Adolfo Varnhagen e sua 
História geral do Brasil . Varnha­
gen anuncia o grande momento 
de nossa histor iografia, mas é 
antecedido por autores que não 
podem ser esquecidos, como os 
casos de Robert Southey ( Histó­
ria do Brasil), Monsenhor Pizar­
ro (Memórias históricas do Rio 
de Janeiro), Visconde de São Leo­
p oldo ( Anaes da província de 
São Pedro), etc . São Varnhagen 
e seus discípulos, entretanto, que 
represen t.am a corrente mais va­
liosa para o conhecimento de nos­
sa real idade. Capistrano de Abreu 
é o grande momento de continu i­
dade desta escola e, através de 
seus livros e discípulos, tivemos 
a elaboração de novas obras bá­
sicas (Afonso de Taunay, Hel io 
Vi ana). 

Nos cap ítu los sobre Ensino de 
hi stór ia e Centros de atividades 
históricas temos o levantamento 
prec iso das atividades privadas e 
públicas que contribuíram para 
a fi xação do pensamento históri-

Resenha bibliográfica 

121 



122 

co: o autor mostra os papéis 
da Academia Real de História 
( 1720), da Academia dos Esque-­
cidos ( 1724), os Institutos His­
tórico e Biográfico Brasileiro 
( 1838), da Academia Brasileira 
de Letras ( 1896) e vai até os 
atuais Congressos de História e 
Colóquios Luso-brasileiros. Das 
atividades privadas ele passa ao 
ensino público, mostrando a ação 
do Estado durante a Colôn ia, Im­
pério e República. Os maiores 
apresentados mostram a conti­
nuidade de ambos, apesar do 
caráter e fina lidade distintas de 
cada uma delas, no· espaço e no 
tempo. 

Assim, a obra de Américo Ja­
cobina Lacombe é excelente guia 
para os iniciantes e os estudio­
sos da história do Brasil. Além 
de apresentar caminhos seguros 
de serem percorridos, a obra é 
também uma introdução biblio­
gráfica geral e particular da nos­
sa história. O 

Edgard Carone 

Relations industrielles 

Por Dimitri Weiss. 1. ed., Paris, 
Sirey, 1973. 334 p., formato 
18 x 22,5 em brochura. 
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O tema Relações industr iais, tra­
tado pelo Prof. Dimitri Weiss , tem 
os pa íses do Mercado Com um 
Eu ropeu por quadro amplo de 
refe rência, com ênfase na expe­
rlenc ia f rancesa e citações em 
relação aos Estados Unidos e Ja­
pão. 

O auto ~ div ide o livro em qua­
tro partes : Relações indus triais, 
Conflitos na sociedade industrial, 
Negociações colet ivas e Partners 
sociais , Transnacionalização das 
re lações industria is. 

Na primeira parte, após um 
b reve hi stórico das d iferentes co­
notações atr ibuídas à expres­
são "relações industria is", termi­
na por optar por seu cará ter in­
terd iscip linar, envolvendo c i ê n­
c i a s do comport.amen to, adm i­
nistração, economia e di reito do 
trabalho. 

Em uma abordagem teórico­
práti ca, o autor desenvo lve as 
duas partes subseqüentes, ana li­
sando as diferentes moda lidades 
de confl itos e negociações coleti­
vas, no contexto mul t idiscipl inar 
em que se propôs desenvolver o 
tema. 

A quarta parte t rata dos diver­
sos mecan ismos de participação, 
co-part icipação, co-administração 
e co-surveillance desenvolvidos 
pelos países do Mercado Comum 
Europeu e o papel de transnacio-
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nalização exercido pelas empre­
sas multinacionais. 

Este último tema também é 
utilizado na conclusão do livro, 
para colocar a problemática das 
empresas multinacionais na ela­
boração e aplicação de políticas 
de relações industriais a níveis 
nacionais. 

O livro contém amplas referên­
cias bibliográficas e anexos de 
legislação. A consulta por assun­
tos é facilitada por um índice 
alfabético analítico. Pela ampli­
tude do tema e seu enfoque mul­
tidisciplinar, o livro é indicado 
para estudos de sistemas compa­
rados. 

O autor considera útil a leitura 
dos seus livros precedentes para 
melhor compreensão do livro 
atua l: Communication et presse 
d'entreprise, 1971; La communi­
cation dans les organi:zations in· 
dustrielles; Contributions à l'étu· 
de de la presse d'entreprise et es­
sai de bibliographie, 1971, ambos 
da Editora Sirey, e les relations 
du travail: employeurs, person· 
nell, syndicats, État'. 1972, da 
Editora Dunod. D 

Ofélia de Lana .Pi-imus 




